


Para os usuários do LiveJournal tehdirtiestsock, the_ miss_ lv 
e pianoforeplay, além dos que mandavam prompts anônimos.  

Espero que vocês estejam bem, onde quer que estejam.
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PRÓLOGO

A criança tinha sido bem treinada. Não pela família, mas pela vida.
Quando a porta se abriu e ela correu para a mãe, não foi para buscar con-

forto, mas para oferecê-lo. Vem comigo, ela queria implorar, mas, como as 
palavras não saíam, ela puxou a manga da camisa da mulher. Vem comigo. 
É melhor assim.

A mãe, porém, se soltou e não lançou sequer um olhar para a menina, 
que, sem escolha, teve que ir sozinha para o andar de cima. Um homem 
dormia no quarto, um licano cruel e horrível que a assustava quase tanto 
quanto as pessoas que invadiam o lugar. Ainda assim, ela o balançou para 
acordá-lo e alertá-lo.

– Estou tentando descansar pelo menos um pouco, porra – rosnou ele, 
empurrando-a. A garota se esquivou antes que o homem batesse nela. – Se 
não consegue ficar quieta, eu...

Ele parou de falar, percebendo que havia algo errado. A menina olhou ao 
redor, em busca de um lugar para se esconder, e se esgueirou para dentro 
do armário.

Por um tempo, foi só isso. Ela abraçou os joelhos e inspirou o aroma de 
roupas velhas e mofadas. Quando os gritos começaram, a menina se pôs a 
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contar. As pessoas de casa sempre a chamaram de burra, mas ela sabia con-
tar além de mil, e os números em sua cabeça, empilhando-se, abafavam os 
lamentos de dor, os insultos rosnados, o som de ossos sendo quebrados. Ela 
permaneceu em silêncio, ainda que os barulhos ficassem mais próximos e 
mais altos.

Dois mil e cinco. Dois mil e seis. Dois mil e...
Uma poça de sangue viscoso se infiltrou por baixo da porta, e a criança 

não conseguiu mais se controlar. Seu arquejo ricocheteou pelas paredes 
do armário lotado antes que ela conseguisse tampar a boca. Sabia que era 
seu fim.

Não. Não, não, não.
Trêmula, ela mordeu o lábio e rezou para o antigo deus da mãe. Na es-

curidão, não tinha como identificar a cor do sangue. Fica calma, dizia a si 
mesma, encolhendo-se em uma pilha de cobertores velhos. Os lamentos 
tinham parado um minuto antes, mas ainda havia movimento por toda a 
casa. Talvez fosse a mãe. Talvez estivesse subindo para procurá-la e...

A porta do armário foi aberta abruptamente. Uma figura sombria en-
carou a menina no chão, a silhueta alta emoldurada por um halo formado 
pelo brilho da luz no teto.

Ele era a Morte. Quem a Morte seria se fosse uma pessoa.
Dominada pelo horror, a menina abriu a boca e encheu os pulmões de 

ar, prestes a gritar. Mas o homem levou um dedo aos lábios, e o simples 
comando a paralisou.

– Não sou muito chegado a berros – explicou ele, se aproximando.
Atrás do homem jazia o corpo do licano que ela tentara alertar, e o lí-

quido de cor verde-floresta vertia pelo talho no pescoço dele.
E ela seria a próxima.
– Não se culpe. Não foi porque você fez barulho.
A voz da Morte era um ronco baixo que cortava o silêncio. O homem pa-

recia distraído e olhava ao redor como se procurasse algo que talvez tivesse 
deixado por ali sem querer.

– Senti o seu cheiro assim que entrei aqui.
Ele se agachou para ficar na altura dela, pisando no sangue sem cerimônia.
Os dentes da criança batiam de puro medo. Implora, ordenou uma voz. 

Implora a ele. Mas a boca da menina não se abria.
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– Você está aí em cima? – gritou alguém do primeiro andar, e a garota 
teve um sobressalto.

Ela tentou ser corajosa, mas lágrimas começavam a escorrer por seu rosto. 
O homem reparou nisso e sua expressão se fechou, descontente, assim como 
a mãe fazia quando a menina reclamava da nova vida que levavam.

Fraca. Chorona. Egoísta.
Suspirando, ele esticou a mão na direção da garota, que fechou os olhos 

com força. Em meio aos batimentos cardíacos descompassados, ela desejou 
apenas que o fim fosse rápido. Que seja rápido. Tudo bem se doer, contanto 
que seja bem rápido.

Mas então sentiu um polegar secar delicadamente suas lágrimas, e os 
olhos dela se abriram de repente.

– Ei! – Outra voz veio da escada, mais perto dessa vez. – Precisa de al-
guma coisa?

Os olhos escuros do homem se fixaram nos dela. Ele suspirou outra vez.
– Liga pra assistente social.
– Merda. Quantas desta vez?
– Uma.
O maxilar do homem se contraiu quando ele passou o dedo no rosto da 

menina uma última vez.
– Não chore. Ou chore, se quiser. Mas é melhor assim. Sinceramente, 

espero que hoje seja o pior dia da sua vida. – Os lábios dele se curvaram em 
um leve sorriso. – Quando foi a última vez que você comeu?

A menina piscou, surpresa com a mudança de assunto. A verdade era 
que ela não se lembrava. No dia anterior? Dois dias antes?

– Venha. Vamos pegar alguma coisa quentinha pra você.
Ele esticou os braços e, como a menina não podia evitar a pegajosa poça 

verde sozinha, ela deixou que o homem a pegasse no colo, sem saber direito 
por que estava permitindo que um assassino a carregasse lá para baixo. Tal-
vez ele também tenha ajudado a mamãe, pensou ela, sabendo que o homem 
era forte o bastante para a tarefa.

É, com certeza era isso. Ela estava certa de que estavam indo até a mãe. 
Então, enterrou a cabeça no pescoço do estranho e deixou que os batimen-
tos lentos do coração dele a acalmassem. E, já que sabia como, começou a 
contar até mil outra vez.
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CAPÍTULO 1

Ela o despedaçou e o recriou. 
E levou menos de um segundo.

Dias atuais

Se existisse algo como uma noite ideal para morrer, não seria hoje.
Há tanta coisa errada... Eu poderia reclamar da tempestade recente, da 

lua minguante do tamanho de um dente de alho, do telefone descarregado 
na mesa de cabeceira. Mas o pior de tudo é que estou usando apenas duas 
peças de roupa: camisola e calcinha. As duas eram adequadíssimas para 
usar embaixo do meu edredom acolchoado. Infelizmente, eu o deixei no 
chalé – quando acordei à uma da manhã porque alguém estava invadindo 
o lugar.

Estamos no outono, em um lugar que, mais ou menos um ano atrás – 
quando eu ainda acreditava tolamente que era humana –, eu chamava de 
Oregon. Como agora os meus genes licanos estão assumindo o controle, 
coisas como cartografia e limites estaduais se tornaram algo cômico e tri-
vial, mas o xis da questão permanece: em novembro faz frio na região no-
roeste, e não estou vestida de acordo.

Que timing infernal, murmuro para mim mesma sem fazer som, dispa-
rando por trás do tronco nodoso de um abeto-de-douglas. Arfando, olho 
para a minha mão muito humana. Visualizo a mudança, desejando que as 
unhas roídas até o sabugo se transformem em garras.
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Transmute-se em licana, Serena. Transmute-se na porra de uma licana, ou 
eu juro por Deus que...

Que nada. Meu corpo se recusa a obedecer por meio da humilhação. Olho 
para o céu, mas a tão alardeada atração da lua oferece o mais apático dos 
empurrõezinhos. Dou um gemido abafado e volto a correr pela floresta, mas 
meus pés descalços escorregam na lama fresca. Dezenas de cortezinhos ras-
gam minhas solas e canelas. Quanto mais corro, menos esperança sinto de 
que o solo consiga camuflar o cheiro metálico do meu sangue.

E já estou correndo faz tempo.
O invasor está se aproximando, ganhando terreno. O vento carrega o 

cheiro do perseguidor para cada vez mais perto, e não gosto do que esse 
odor me diz. Vampiro. Um adulto em seu auge. Ávido. A emoção da ca-
çada o empolga, e sua animação me causa um frio horrível na barriga. Por 
mais revoltante que isso seja, no entanto, esse é o menor dos meus proble-
mas. Porque, se consigo sentir o cheiro dele com tanta clareza, tem grande 
chance de que ele esteja perto o bastante para...

– Porra, até que enfim.
As palavras sibilam como projéteis em meus ouvidos. Um instante de-

pois, minhas costas batem num tronco. Não sei o que dói mais: a casca da 
árvore cortando minha pele, a mão do vampiro envolvendo meu pescoço 
ou o fedor repugnante e maníaco que ele exala.

A floresta é um breu. Não há escuridão em que os licanos não consigam 
enxergar, mas tenho só metade desses genes licanos legais, logo minha vi-
são noturna não é confiável. Ainda assim, a sede de sangue do vampiro é 
inegável, assim como a lâmina que tem na mão.

– Você não é muito rápida, né? – rosna ele.
Não me diga. Eu me contenho para não revirar os olhos e me obrigo a 

gemer, vulnerável.
– Por favor – imploro. O cheiro dele explode nas minhas narinas, como 

se ter uma mulher à sua mercê fosse seu fetiche favorito (bem previsível), 
então ofereço mais um pouco para ele. – Por favor, não me mate. Faço o 
que você quiser.

– O que eu quiser?
Ele está bem interessado. Solto outro gemido e arregalo os olhos.
– Qualquer coisa.
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Seus olhos percorrem meu corpo, como se ele avaliasse qual seria minha 
melhor utilidade: tráfico de órgãos, sopa de ossos, conservação do jardim. 
Ao contrário de mim, ele é rápido. De uma forma sobrenatural. Com uma 
agilidade estonteante, a faca dele rasga a frente da minha camisola de seda, 
aprofundando o decote.

Que filho da puta.
Mas, enquanto me olha com lascívia, seu cheiro se intensifica. Isso sig-

nifica que ele está tão distraído com o que o corte revelou que tenho uma 
oportunidade de colocar em prática as aulas de autodefesa que minha irmã 
me obrigou a fazer.

Joelhada na virilha.
Cabeçada no nariz.
E, de quebra, uma cotovelada no estômago. Por que não?
O vampiro grunhe. Murmura algumas variações de “piranha infeliz”. 

Mas estou livre. Posso não conseguir correr mais do que ele, mas posso ar-
remessar um punhado de terra nos seus olhos, causando danos suficientes 
para retardá-lo. Olho freneticamente ao redor e... Isso. Avisto uma pedra 
afiada e irregular, então me abaixo para pegá-la.

– Sua aberração escrota.
O vampiro está em cima de mim outra vez, torcendo meu braço às 

minhas costas. Solto um grito, mas a pedra está na minha mão. Infeliz-
mente, ele está segurando meu pulso num ângulo que impossibilita meu 
ataque.

Em tese, sei qual é o próximo passo – chegar mais perto, baixar o centro 
de gravidade, girar o corpo, atacar com a mão livre – e, cara, eu tento. Só 
que, para meu azar, o vampiro está um ou dois níveis acima de lutadores 
comuns, então nada disso funciona.

É aí que meu estômago começa a se revirar de verdade. Isso não vai aca-
bar bem.

– Me solta – cuspo.
– Cala a boca.
Seu cheiro acre faz meu nariz arder. Ele está ainda mais agitado agora. E 

eu estou ainda mais na merda.
– Talvez eu não tenha permissão pra te matar, mas posso te machucar 

pra caralho antes de...
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– Mas pode mesmo? – Uma voz masculina o interrompe. Ela vem na 
nossa direção de algum lugar em meio às árvores. Uma onda forte e lenta, 
ao mesmo tempo cruel e distante. Não há resposta que possa abalar essa 
voz. – Pode, amigão?

O vampiro fica rígido. Antes que ele possa conter sua reação instintiva, 
sinto cheiro de um medo puro, abjeto e pungente.

Fecho os olhos. Obrigo meus pulmões em chamas a inspirarem deva-
gar. Permito que minha perspectiva para os próximos dez minutos se rea-
juste, se molde a uma configuração que é... ainda desfavorável, sim, mas um 
pouco menos preocupante.

Koen.
Koen está aqui.
Vai ficar tudo bem.
O vampiro me puxa e me coloca na frente dele, segurando a faca contra o 

meu pescoço. Eu me pergunto se a intenção dele é me usar como refém ou 
como um escudo de carne que mal chega à altura do seu peito.

– O que está fazendo aqui? – vocifera ele.
É justo perguntar isso. Koen vive a muitas horas de distância e não apa-

rece por aqui há quase dois meses, desde o dia em que me deixou no chalé, 
a meu pedido, com uma tonelada de suprimentos, um olhar demorado e 
um irônico Divirta-se conversando com os pinheiros, matadora – algo que 
não combinava nada com a intensidade da sua expressão.

– Você acabou de perguntar o que eu estou fazendo no meu território? O 
que é que você está fazendo aqui, seu merda?

Com poucos passos, longos e sem pressa, Koen surge do matagal.
Ele está diferente. Ele é diferente de todo mundo, sim, mas também 

mudou desde a última vez que o vi. Seus cabelos pretos estão amarra-
dos para trás no topo da cabeça, uma versão crescida e desleixada do 
corte mais recente. Não faz a barba há semanas, e desconfio que seu sono 
também não esteja em dia. Ainda assim, a presença dele tem o efeito de 
sempre em mim: me sustenta e me finca no chão quando estou prestes a 
ser levada para longe.

Alfa.
Seu cheiro intenso é inconfundível. Intenso e tranquilizador. O contra-

ponto perfeito para o pânico do vampiro, que ameaça:
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– Se você chegar perto, eu mato a garota.
Koen, é claro, chega perto, com o ar plácido de alguém que nunca duvi-

dou da própria habilidade de forjar o mundo a seu bel-prazer.
– Vixe. Serena, ele disse que vai te matar. Tudo bem por você? – Seu 

tom é de puro sarcasmo. Seus olhos pretos cintilam na noite.
– Bem, o macarrão instantâneo acabou semana passada – balbucio.
Não é a melhor ideia que já tive, visto que o vampiro quase torce meu 

úmero para fora da articulação, mas o movimento divertido da boca de 
Koen quase faz valer a pena.

– Você é Koen Alexander, não é? O alfa do noroeste.
– Eu mesmo. Qual o seu nome, amigão?
– Isso não importa. Se chegar mais perto, eu...
Koen estala a língua.
– Você precisa me dizer o seu nome, ou vou ter que inventar um. Alguma 

ideia, Serena?
Pigarreio.
– Eu gosto de Bob.
– Bob, o vampiro. Adorei.
– Esse não é o meu no...
– Se a moça disse que é, então é, pedaço de merda. Quer me dizer o que 

está fazendo no meu território, antes que eu arranque as suas bolas e enfie 
pela sua goela abaixo?

O vampiro não responde, mas puxa meu braço com tanta violência 
que minha visão fica turva e quase perco a consciência. Quando consigo 
discernir sons outra vez, ele está me puxando contra o próprio corpo e 
rosnando:

– Ela pode ser valiosa demais pra matar, mas posso fazer um belo es-
trago.

– Vá em frente. – Pela primeira vez desde que apareceu, os olhos de Koen 
se fixam nos meus. Não vejo absolutamente nada ali. – Essa garota aguenta 
um bocado. Estou errado, Serena?

De algum modo, encontro forças para assentir – uma mentira gritante. 
Ainda assim... Pode ser uma alucinação olfativa induzida pela dor, mas 
acho que consigo identificar no cheiro de Koen o quanto o gesto o deixa 
satisfeito.
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– Tem certeza? – pergunta o vampiro. – Ela é meio humana no fim das 
contas.

– E você é meio imbecil. Que coincidência impressionante.
– Todos querem esta garota, sabe? Desde aquela entrevista que ela deu, 

cada vampiro no continente está atrás dela.
– É. Tenho certeza que tem um monte de mesas de vivissecção com o 

nome de Serena.
– Mas você tem ideia do quanto vão pagar? – A voz do vampiro de re-

pente assume um tom persuasivo. – Quando eu levar a híbrida pra eles, vou 
poder dar meu preço.

– Claro. E com certeza não vão se livrar de você no segundo em que você 
entregar a caça.

O vampiro bufa.
– Sou mais esperto que isso. Sou o primeiro a encontrar a garota... Acha 

que sou o único atrás da recompensa por ela? Outros virão também. Assim 
que descobrirem que você está dando abrigo a ela, vão se amontoar em 
bandos por aqui. Quer mesmo passar o resto da vida protegendo uma meio 
humana? Deixa que eu resolvo esse problema. Finge que não está vendo.

– Se isso é uma oferta, Bob, é preguiçosa pra caralho. – Koen abre os 
braços. – O que eu ganho com isso? Você tem que oferecer alguma coisa em 
troca. Dividir a recompensa, lavar meu carro...

– Dizem que ela é sua parceira.
É como se a floresta ouvisse as palavras. Como se as compreendesse. Por 

um ínfimo segundo, cada criatura, cada folha, cada gota de água ficam imó-
veis, como se esperassem a reação de Koen.

– Dizem, é?
Ele avança, ainda relaxado. Parece estar dando um passeio noturno, pe-

rambulando por um museu, sem a menor preocupação na cabeça.
– Sim. E sabe o que mais dizem?
– Aposto que você vai me contar.
– Que ela te rejeitou.
– Ai. – Koen não parece sentir dor alguma. – E sua lógica irrefutável diz 

que, ao permitir que você leve Serena, vou me sentir vingado e ficar feliz 
da vida?

– Não seria melhor? Acabar com ela de uma vez por todas?
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Koen ergue a mão, fazendo o vampiro ter um sobressalto, mas ele apenas 
massageia a têmpora, como um pai exausto faria ao se deparar com o filho 
pequeno enfiando mais um giz de cera no nariz.

– Cara, eu vou ter que te matar, e Jorma vai me obrigar a preencher uma 
porrada de papelada por causa disso – diz Koen, com um suspiro.

O traço de impaciência em sua voz faz meu sangue gelar.
Mas não o do vampiro, porque em seguida ele diz:
– E ela é bem bonita, né? – Eu fico muito, muito imóvel. E Koen também. 

– E, no momento, ela não está em condições de rejeitar ninguém. – Ne-
nhuma resposta. – Está entendendo o que quero dizer? Alfa?

Qualquer simulação de casualidade desaparece do comportamento de 
Koen. Cada átomo de seu corpo agora está em alerta máximo, voltado para 
a presa. Para mim.

– Como eu disse, ela é bem bonita – continua o vampiro. – Não me im-
porto de jogar a garota pra você depois que eu terminar com ela – oferece. 
Koen semicerra os olhos, incomodado e descontente, e seu cheiro exala 
uma aversão tão inconfundível que até o vampiro sabe que precisa recuar. – 
Ou você pode se divertir com ela. Depois eu levo a híbrida, sem perguntas. 
Ela não teria ninguém com quem se queixar.

Uma coruja chirria ao longe. Prendo a respiração, esperando que Koen 
mande o vampiro à merda, mas o silêncio se estende, e seus olhos ficam 
mais opacos. Depois de um tempo ele...

Koen assente.
Meu coração afunda no peito.
Não. Ele não faria isso. Ele nunca faria isso.
– Koen? – digo, meu tom um misto de dúvida e súplica.
– Em minha defesa, Serena... – Koen dá de ombros. – Sempre tem al-

guma porra estranha acontecendo com você.
Minha pele toda se arrepia, como se estivesse coberta por gelo.
– Não. Não faça isso. Koen, não faça...
– Tomei a liberdade de começar – diz o vampiro, e, antes que eu possa 

tentar entender o que ele quis dizer, sua mão livre desce a parte de cima 
rasgada da camisola até o meu ombro.

Os olhos de Koen se demoram no meu seio quase nu, como se eu não 
fosse mais do que um pedaço de carne. Uma oferta a ser avaliada. Algo 
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criado para ele usar. Vejo suas pupilas fazerem uma dança estranha e sinto 
uma mudança no cheiro de Koen antes de ele murmurar:

– Viu? É assim que se faz um acordo. Eu sabia que você tinha jeito, Bob.
Mais uma vez, imploro para que meu corpo se transmute em licano. 

Mais uma vez, sou ignorada. Com um rosnado furioso, começo a me 
debater no aperto do vampiro, tentando desesperadamente me soltar. 
Só que ele é mais forte do que eu, e Koen deve ser mais forte do que nós 
dois juntos. Se eu conseguisse derrubar um deles, ainda assim estaria 
ferrada.

Aperto a pedra na mão, mas, na posição em que o vampiro me segura, 
continuo incapaz de usá-la.

O terror percorre o meu corpo, martela em meu peito.
– É toda sua, alfa. Faça o que quiser com ela.
O vampiro solta uma gargalhada asmática e odiosa. Baixa a lâmina e me 

empurra alguns centímetros para a frente, sem soltar meus pulsos. Ele fede 
como se soubesse que acabou para mim, que ele venceu.

– Quem sabe ela até curte?
Koen considera a questão, chegando tão perto que sinto seu calor, e 

mostro os dentes para ele ao mesmo tempo que me contorço no aperto 
do vampiro. Isso não pode ser verdade. O alfa protege, diz uma voz licana 
calma que vive dentro dos meus ossos. O alfa é lar. Koen não é assim.

Só que não tenho certeza disso.
Koen para bem na minha frente, me encarando como se eu estivesse à 

sua disposição, e, sim... ele é exatamente assim.
– Será? – pondera ele, a voz baixa e intensa, o olhar acariciando meu 

rosto e se demorando em meu seio.
Ele chega ainda mais perto, e sua presença me envolve como um cober-

tor quentinho. Seu cheiro viceja em minhas narinas, me passando segu-
rança, me ancorando, tão arrebatador e perfeito que, por um instante, me 
esqueço do vampiro atrás de mim, dos espinhos dos pinheiros fincados nas 
solas dos meus pés.

– Por favor – murmuro, mas acho que Koen não me escuta.
A mão dele sobe até meu rosto e envolve minha bochecha. Seu polegar 

pressiona meu lábio inferior.
– Será, Serena? Que você iria curtir?
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O pânico explode mais uma vez no meu peito. Balanço a cabeça com 
veemência. Não. Não.

– Pois bem. – Os olhos dele ficam mais brandos, e ele solta um suspiro 
resignado e divertido. – Melhor usar essa pedra então, matadora.

Levo um segundo para entender o que ele quer dizer e para perceber que 
o aperto do vampiro no meu pulso afrouxou. Soltar meu braço e cravar a 
ponta afiada da pedra em sua barriga exige tão pouco esforço que é quase 
sem graça.

– Mas que mer...
O vampiro se curva. Estou prestes a acertá-lo de novo, mas ele recupera 

o equilíbrio e me derruba no chão. Ele ergue a faca acima da minha cabeça, 
mirando meu pescoço.

– Sua piranha de merda...
O vampiro se cala com um arquejo súbito, como se tivesse sido arreba-

tado por uma revelação paralisante. Ele me encara, com os olhos esbuga-
lhados e a boca escancarada, e quase fico na expectativa de que ele vá... se 
desculpar? Então, depois de tossir um fiozinho de sangue cor de amora, ele 
perde o equilíbrio. Observo sua queda, horrorizada, e ele cai bem do meu 
lado, de cara no musgo.

Ele não volta a se mexer.
Nem eu. Não sei o que isso diz a meu respeito, mas sou incapaz de não 

ficar olhando o sangue verter das feridas em forma de garras em suas costas 
enquanto o cheiro metálico se mistura com o aroma terroso do solo.

Demora um bom tempo até eu conseguir olhar para o meu corpo – in-
tacto por um milagre, embora quase todo nu – e depois para Koen, que 
aparenta indiferença. Qualquer um estaria me ajudando a levantar, mas 
não o alfa do bando do noroeste. Ele balança a cabeça bem devagar en-
quanto limpa na flanela a mão que acabou de usar para matar um homem. 
Os riscos violeta-escuros criam uma pintura estranhamente bonita no te-
cido preto e branco.

Ele leva um tempo para se lembrar da minha existência.
– Boa noite, Serena.
A intensidade de alguns momentos atrás já se desfez, e ele parece indife-

rente. Talvez saiba que um mínimo de compaixão acabaria comigo. Talvez 
ele não dê – e nunca tenha dado – a mínima para coisa nenhuma.
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– Como está sua noite? – pergunta ele.
– Monótona – respondo, em um grunhido.
– É mesmo? Você está um lixo.
– Estou? – Suor frio escorre pela minha têmpora e por entre os meus 

seios, que eu me apresso a cobrir da melhor forma possível. – É assim que 
você fala com a sua amada parceira?

Uma única sobrancelha se arqueia.
– Eu falei que você era a minha parceira. Não que eu te amava.
Solto uma única risada de indignação, mas pelo menos não estou cho-

rando. É bom manter o mínimo de dignidade que me resta enquanto Koen 
me lança um olhar frio e penetrante. Ele se agacha ao meu lado.

– A gente precisa ir – diz ele.
– Pra onde?
– Pro Esconderijo. – Ele me ergue do chão, os braços sob minhas costas 

e meus joelhos. O frio se torna uma vaga lembrança. – O retiro na floresta 
acabou, matadora.
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CAPÍTULO 2

– Porra, nem pensar.
– Se você não contar pra ela, Koen, ela vai descobrir de 

qualquer jeito.
– Como? Ela vai roubar meu diário? Ela lê mentes?
Lowe tem a decência de parecer minimamente cons-

trangido.
– Não vou esconder isso da Misery. E Misery não vai 

esconder isso dela.
– Ah, vai à merda. Eu gostava mais quando você era 

solitário, triste e deprimido. Beleza, eu conto pra Serena, 
e daí? Não tem como isso dar em nada, mesmo que ela 
esteja interessada.

– Se deixarmos a notícia correr... Se Serena for a parcei-
ra do alfa do noroeste, nenhum licano vai feri-la. Híbrido 
ou não.

Um misto de raiva e revolta fervilha na boca do estô-
mago de Koen.

– Nenhum licano vai feri-la porque eu vou estar lá pra 
matar o desgraçado.

– Vai? A Misery está aqui e a Serena quer ficar com a 
Misery. Você não vai estar por aqui.

– Então vou me mudar pro complexo Moreland. Meu 
bando consegue se administrar sozinho.
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Mas Lowe apenas o olha, do mesmo jeito que fazia 
quando tinha 12 anos, já sério demais para a idade, 
como se tivesse os pilares da Terra repousando no es-
fíncter contraído, e Koen nunca suportou isso. Naquela 
época, tudo que ele queria era proteger Lowe do horror 
de ser o tipo de licano que eles são. É o que ele ainda 
quer.

– Você é um porre. – Koen passa a mão pelo rosto.
– Sou. – Lowe assente. – Tive um ótimo exemplo.

Quatro meses e meio antes 
Território sudoeste

As primeiras palavras de Koen Alexander para mim são:
– Não está conectado.
Inesquecível, sério mesmo.
Tenho certeza de que este é o início de toda história de amor épica: uma 

mulher tentando ligar um notebook, esmurrando o botão de ligar com 
violência crescente, enquanto um homem enorme usando camisa xadrez a 
encara do batente da porta com um olhar cético e de braços cruzados, um 
constrangimento capaz de aniquilar qualquer ego e causar uma primeira 
impressão medíocre em alguém que seus amigos amam e respeitam.

Koen apareceu na entrada de carros de Lowe umas horas atrás, com a 
irmãzinha de Lowe a tiracolo, e deu início à reunião de família que está 
acontecendo neste momento lá embaixo. O evento contempla Ana sendo 
fofa, Misery fingindo que não adora a menina e Lowe fingindo não estar 
encantado com a incapacidade de Misery de esconder essa adoração. É bo-
nitinho e merece um pouco de privacidade.

Misery está em seu melhor momento. Posso não estar no meu pior, mas 
sem dúvida ainda preciso resolver bastante coisa.

Passei os últimos dois meses presa em território vampiro. Eu tinha certeza 
de que meu sequestro acabaria com o meu baço servindo de alimento para 
guaxinins, logo esta é uma segunda chance – e não sei o que fazer com ela. 
Tenho atravessado o tempo e o espaço devagar, nunca de um jeito muito coe-
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rente, sempre superestimulada. Depois de meses de silêncio, sussurros são 
altos demais. Parece que o foco das cigarras é perfurar meus tímpanos. Mi-
nha pele está sempre pelando ou congelando. Ultimamente, venho curtindo 
ficar sozinha. Por isso, me esgueirei para o escritório de Lowe e me sentei 
em uma cadeira de couro. Peguei um notebook e tomei a decisão radical de 
checar o e-mail.

Foi quando Koen me encontrou e resolveu me dar uma aula sobre ele-
tricidade.

– Ah. – Olho para o cabo de energia e, sim, ele está soltinho, nem um 
pouco conectado. – Dã.

Sorrio, tentando exibir a proporção exata de autodepreciação e mortifi-
cação, e vou atrás de uma tomada.

– À sua esquerda – diz ele.
Eu me viro.
– Sua outra esquerda.
Eu queria ir lá fora, engolir um porco-espinho e esperar que a hemor-

ragia interna acabasse comigo. Mas só coloco o computador de lado e me 
levanto.

– Koen, né? Prazer em te conhecer.
Estendo a mão. O sujeito olha para ela, mas não aceita. Beleza, penso, 

enfiando-a no bolso de trás.
Talvez seja uma coisa de licanos. Talvez quem aperta a mão de Koen tenha 

que apresentar determinado patamar de QI, o que claramente não é meu 
caso. Misery mencionou algo sobre ele ser “um babaca de primeira” – um 
elogio raro vindo dela –, então, se ele não gosta de mim, não vou me des-
cabelar por isso. Há coisas mais importantes ocupando meus pensamentos.

– Precisa de alguma coisa? – pergunto, com um sorriso educado.
– Conversar com você. Tem um minuto?
– Claro. O que manda?
Ele não fala. Em vez disso, apenas me encara. Seus olhos... não são pretos. 

Nem cinza. Algo nesse entremeio. Reflexivos. Parecem de piche: armadi-
lhas viscosas, pegajosas e bem armadas. Não consigo desviar o olhar, mas 
também não consigo sustentar o olhar dele.

– Está aqui pra contemplar a híbrida? – pergunto, mas sem hostilidade.
Os licanos que encontrei até agora só me trataram com gentileza, e a 
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curiosidade deles é um pequeno preço a pagar por me receberem tão bem. 
Ainda mais considerando que a maioria dos humanos atiraria em mim sem 
pensar duas vezes.

– Pois aqui estou. – Dou uma voltinha para oferecer a ele uma vista com-
pleta da aberração que sou. – Sinceramente, acho que pareço bem humana, 
mas...

Eu me calo, porque os olhos dele... Isso que estão fazendo não é normal. 
Eles brilham, e se retraem, e...

Koen rosna. Sua cabeça pende para trás, exibindo o pescoço forte e o 
pomo de adão subindo e descendo.

– Mas que porra eu fiz pra merecer isso? – murmura ele.
– Como é?
– Na verdade, acabei de lembrar. – Ele baixa o queixo e suspira. Sua voz é 

grave e rouca. – Fui um merda quase a vida inteira, foi isso que eu fiz.
– Não... estou entendendo...
Passos pesados sobem a escada. É Lowe, que se junta a nós e pergunta:
– Contou pra ela?
– Ainda não.
Lowe assente, e tenho minha primeira pista de que, seja lá o que Koen 

queira de mim, provavelmente é mais sério do que Gostaria de saber como 
são sua dieta e seu sistema musculoesquelético sendo híbrida e se você troca 
de pelo no outono.

– Cadê a Misery? – pergunto, de súbito apavorada. – E a Ana?
– Elas estão bem. As duas estão lá embaixo. – Lowe faz uma pausa. – 

Quer que a Misery venha aqui?
– Eu... – Sim. Meio que sim. Mas também sinto falta de ser uma adulta 

funcional que pode agir sem sua naninha vampírica. – Não.
Lowe se vira para Koen.
– Quer mesmo contar pra ela agora?
– Por que não?
Os dois ficam se encarando em silêncio. Lowe me olha como se eu fosse 

uma gatinha ferida que ele está tentando encurralar para dar uma injeção, 
e Koen... Não consigo formar uma opinião a respeito dele, o que pode ex-
plicar o quanto o acho alarmante.

Ou podem ser as cicatrizes. As três marcas paralelas de garras em seu 

Parceira (brochura)_416p.indd   23Parceira (brochura)_416p.indd   23 09/09/2025   17:0909/09/2025   17:09



24

rosto, por exemplo. A do meio é a maior: começa na testa, corta a sobrance-
lha e segue pela bochecha em uma linha fina e reta. Ele também tem outras 
pequenas no lábio superior e na base do maxilar, atravessando a clavícula. 
Mas nenhuma é voraz, vermelha ou nova. Nenhuma delas sugere que ele 
esteja louco para entrar numa briga.

Ele também é grandão – tipo, enorme. Apenas uns centímetros mais alto 
que Lowe, só que mais ou menos umas noventa vezes mais intimidante. 
É porque Lowe parece domesticado, explica uma voz sábia e instintiva dos 
recantos do meu crânio. Lowe pode, e vai, se controlar e se regular. Koen é 
imprevisível. Koen é visceral. Koen vai fazer o que ele quiser fa...

– Você é minha parceira – diz ele.
Sua voz sai quase sem entonação, por isso chego a pensar que entendi 

errado.
Aprendi sobre isso na faculdade, matéria optativa de linguística, pri-

meiro ano. Os padrões rítmicos da linguagem contribuem para a com-
preensão auditiva.

– Oi?
– Você e a vampira são próximas, não é? – pergunta ele, cheio daquela 

calma que beira a indiferença. Será que está tirando sarro de mim? – Ela te 
explicou o que é um parceiro?

Assinto, bem devagar.
– O que Misery é pra Lowe, você é pra mim.
Ah.
Ah?
Ah.
– Isso é... hum... um diagnóstico terminal?
Os lábios dele se contraem.
– Receio que não há cura.
– Entendo. – Pigarreio. – Bem, este relacionamento sem dúvida evoluiu 

bem rápido.
As palavras dele me deixaram surpresa, mas o jeito como os cantos de 

seus olhos se curvam, achando graça, me deixa muito mais chocada. A gar-
galhada dele é profunda, calorosa, e faz meu coração disparar.

– Você não tem ideia, menina.
Cruzo os braços.
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– Será que é apropriado você me chamar de “menina”, considerando a 
situação toda?

– Não estou certo de que palavra usar. Você prefere outra?
– Bom, meu nome é sempre uma boa opção. Mas, se você insistir em um 

apelido, prefiro algo com mais...
– Mais?
– Mais dentes.
Ele ergue uma sobrancelha.
– Tratamento de canal?
– Não. Qual é, você sabe o que eu quero dizer. Algo que inspire medo.
– Bolha imobiliária.
– Tá, talvez menos medo e mais... admiração. Tipo uma guerreira.
Ele percorre meu corpo com outro olhar cético.
– Você tem o quê? Um metro e cinquenta de altura?
– Um metro e cinquenta e seis. E fique sabendo que outro dia essas per-

ninhas atarracadas massacraram vários vampiros.
– Olha só você, matadora.
– Gente. – A voz de Lowe me sobressalta. Esqueci que ele estava ali. – É 

melhor a gente voltar ao assunto em questão.
Koen e eu trocamos um olhar que diz “Dá pra acreditar nesse estraga-

-prazeres?”.
– Acho que essa parte do assunto está encerrada – diz Koen, se desencos-

tando do batente da porta com indiferença. – Ela está ciente. Ela entende. 
Podemos voltar à programação normal, como administração de bandos 
ou... – ele olha para o meu notebook – ... boicote a tomadas.

Contenho um sorriso.
– Eu me esqueço uma vez e...
– Serena. – Lowe. Interrompendo de novo. – Você entendeu mesmo o 

que isso significa?
A urgência no tom dele é um contraste confuso em comparação com a 

indiferença de Koen.
E então o impacto total da situação me atinge.
Não, eu não entendi. Porque nem parei para pensar no assunto.
– Isso... quer dizer que ele... – Misery não deu muitos detalhes sobre 

como funciona esse lance de ser parceira. E não é como se Lowe com-
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partilhasse os segredos do seu coração comigo. – Quer dizer que ele 
gosta de mim?

– Sim – afirma Lowe por cima do “Não” de Koen.
Franzo a testa.
– Nossa. Isso deixa as coisas bem mais claras. Obrigada, gente.
Lowe olha com raiva para Koen, que exibe um sorrisinho presunçoso e 

fala:
– Olha, tenho certeza de que é muito fácil gostar de você. Mas a questão 

aqui não é essa.
– E qual é a questão?
Lowe massageia o ponto entre as sobrancelhas.
– Para os licanos, encontrar o parceiro desencadeia uma série de mu-

danças fisiológicas. Misery comparou a amor à primeira vista, e há algo de 
verdadeiro nisso, mas...

– Desculpa – interrompo. – Pode deixar nós dois a sós?
Estou olhando para Koen, mas a pergunta é para Lowe, cujo cheiro de 

preocupação sinaliza uma forte objeção.
Para ser justa, ficar a sós com um lunático em potencial que quer me 

transformar em sua noiva por encomenda parece mesmo uma péssima 
ideia. Mas acho que, se Koen quisesse me machucar, ele faria isso quer 
Lowe bancasse a babá ou não.

E o mais importante: acho que Koen não tem o menor interesse em fazer 
nada disso.

– Por favor – acrescento, com tranquilidade.
Em resposta ao olhar penetrante de Lowe, Koen assente uma única vez.
– Se precisar de qualquer coisa, é só chamar – diz Lowe com rispidez 

antes de se virar, uma oferta curiosamente direcionada a mim e a Koen.
E então ficamos a sós. Por algum motivo, parece que um nó se desfaz no 

meu estômago. Que esquisito.
– Você poderia entrar? – peço. – E, hum, se sentar.
Ele entra sem perguntar nada, ajoelhando-se rapidamente para ligar 

a porcaria do carregador na porcaria da tomada. Finjo não ver e fecho a 
porta.

Koen senta-se preguiçosamente na cadeira ao lado da minha, quase rela-
xado demais, um predador observando sua presa. Como se fôssemos deba-
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ter um tema trivial, e não o maior marco psicossocial na vida de um licano. 
Talvez esse lance de parceira nem seja grande coisa.

– Lowe parece... – Volto para minha cadeira. Esfrego as mãos nas pernas. 
– Muito protetor. Em relação a mim e a você, acho.

– Fofo pra caralho, né? – O tom de Koen é de pura afeição. – Sempre 
foi assim, desde antes de virar um homenzinho. O melhor licano que já 
conheci.

Dou um sorriso.
– Fico feliz que Misery esteja em boas mãos.
– E vice-versa.
Inclino a cabeça.
– Você não se incomoda por ela ser uma vampira?
– É bem óbvio que eles se importam um com o outro.
Ele fala como se nada mais contasse para a aprovação dele, o que acho 

admirável.
– Então... – Pressiono os lábios. – Amor à primeira vista, é?
Koen estremece.
– Não é bem isso. Lowe é meio romântico.
– Ah, é?
– Provavelmente um efeito colateral de toda essa decência. Dá um colo-

rido a mais na percepção de mundo dele.
– Mas a sua percepção está incólume. Porque você não é decente...?
Koen não responde, mas está com cheiro de quem concorda.
– O que está rolando aqui tem muito pouco a ver com amar ou gostar, 

Serena.
– Então tem a ver com o quê?
Um instante. Seus lábios se curvam.
– Sério?
Eu o encaro, aturdida.
– Ah, matadora... Não me importo de explicar com todos os detalhes, 

caso você queira.
– Eu quero mesmo que você explique. De preferência como se eu tivesse 

5 anos.
– Mas tudo que tenho para explicar é recomendado pra maiores de 18 

anos.

Parceira (brochura)_416p.indd   27Parceira (brochura)_416p.indd   27 09/09/2025   17:0909/09/2025   17:09



28

– Do que você está... Aah.
Minhas bochechas esquentam. Depois de encarar Koen de olhos arrega-

lados por um bom tempo, percebo que estou com a mão no peito como se 
fosse uma governanta ultrajada da era vitoriana e a afasto de repente.

– Eu...
Balanço a cabeça, sem querer dar a impressão de ser uma órfã que não 

teve educação sexual e acha que o parto acontece quando melecas alcan-
çam a massa crítica atômica.

Não sou. Mas costumava ser, na adolescência. Misery era a Colateral 
vampira, obrigada a viver entre humanos para servir de alvo mortal caso 
os vampiros violassem as regras da trégua entre as duas espécies. Eu era 
sua companheira: uma órfã selecionada aleatoriamente para ser sua amiga 
e garantir que ela não ficasse solitária demais (na verdade, ninguém dava a 
mínima) ou indisciplinada demais (disso, todo mundo tinha medo pra ca-
ramba). Só que a órfã humana selecionada aleatoriamente veio a ser uma 
híbrida licano-humana, escolhida de propósito, que precisava ser mantida 
sob vigilância pelos vampiros para impedir que o mundo descobrisse que 
humanos e licanos são, na verdade, compatíveis reprodutivamente, portanto 
podem decidir não se odiar ou até mesmo formar alianças contra vampiros.

Que reviravolta.
Porém, na época ninguém sabia disso. Naquele tempo, meu valor se re-

fletia exclusivamente em Misery. Minha educação estava sujeita à dela. E, 
como ninguém tinha formação para ensinar fisiologia reprodutiva para 
uma vampira, eu também não tive aulas de educação sexual.

Foi só depois que saímos para o mundo que tivemos acesso ilimitado a 
internet, encontros e namorados. E, é claro, a sexo.

Mas isso aconteceu há muito tempo, um punhado de anos que podem 
muito bem ter sido eras geológicas inteiras. Na época, eu era humana. Não 
tinha medo da lua cheia ou de que cor seria meu sangue se eu me cortasse. 
Assim que comecei a perceber que havia algo muito, muito errado comigo, 
o conceito de sexo como um todo se tornou risivelmente trivial. Logo que 
fui sequestrada, tive um leve receio de ser violentada. Como isso não acon-
teceu, o assunto foi esquecido de bom grado.

E agora cá estou. Pensando nisso. Sexo é um dragão alado gigantesco, 
despertando e se espreguiçando na minha cabeça.
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– Você consegue... – Engulo em seco. – Essas mudanças biológicas que 
você mencionou... Você consegue se controlar?

Koen leva um minuto para assimilar o que quero dizer. Meio que espero 
que ele se ressinta da minha pergunta, mas sua voz é firme e não há o me-
nor indício de que esteja na defensiva quando responde:

– Sempre.
Assim, fica mais fácil acreditar nele.
– Então basicamente você só quer...?
– Exato.
Ele assente casualmente. Sim, eu adoraria uma xícara de Earl Grey. Sim, 

eu posso responder a uma breve pesquisa em troca de dez por cento de des-
conto na minha compra. Sim, eu quero trep...

– Espero não parecer presunçosa, mas... qual é a diferença entre a sua 
reação e a da maioria dos homens humanos que já conheci? – Eu me en-
colho assim que as palavras saem. – Credo. Eu pareço mesmo presunçosa. 
Desculpa. Juro que não ando por aí achando que minha aparência causa 
milhares de ereções e...

– Você é a mulher mais bonita que eu já vi – diz ele com tranquilidade.
Como se não fosse grande coisa.
Como se ele estivesse elogiando meu gosto por meias.
Como se eu pudesse parecer o reflexo de uma verruga em uma maça-

neta, e nada mudaria para ele.
Talvez seja exatamente do que eu precisava. Minha aparência sempre foi 

uma questão sensível para mim. Uma coisa feia, algo vergonhoso. Sexuali-
zada ainda muito nova, disse uma vez uma amiga formada em psicologia. 
Misery e eu completamos 12 anos, e nossos caminhos seguiram rumos di-
ferentes. Ela ficou mais alta, elegante, etérea. Eu, mais suave. Curvilínea. De 
repente, meu corpo desabrochou. Floresci e virei uma criatura com quadris 
e seios, e as pessoas – em sua maioria, homens adultos – me olhavam de um 
jeito que variava entre algo desconfortável e perigoso.

Talvez seja bom, disse Misery, cética, reparando no modo como o Sr. 
Elrod rastreava meus movimentos. Talvez isso signifique que você é bonita.

Duvido que homens que têm o dobro da minha idade me encarem como 
algo além de uma oportunidade para se aproveitar. E esse foi o xis da ques-
tão. Misery era a Colateral. Precisava ser mantida viva, ou uma guerra entre 
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espécies devastaria o sul do continente norte-americano. Acima de tudo, 
ela era especial e, portanto, proibida.

Já eu era uma órfã humana. Substituível. Boa, bonita e barata – na ver-
dade, até menos que isso. Meu valor era nulo, e os empregados estavam 
bem cientes. Eu via isso em seus olhares. Ouvia nos comentários que eles 
nunca se incomodavam de sussurrar. Sentia no quanto precisei pedir, exi-
gir, implorar, interceder para receber meu primeiro sutiã, ou roupas que 
não deixariam de servir em poucos meses. Eu estava lá à disposição deles, 
desprotegida. Se não tomasse cuidado, quem sabe o que poderia acontecer?

Eu sabia. E, quando tinha 12 anos, comecei a colocar uma cadeira na 
porta do quarto todas as noites.

– Não duvido que você seja abordada por muitos homens. Mas não sou 
humano e não sei muito bem qual é a diferença. – Ele dá de ombros, mais 
uma vez entediado com a conversa. – Pode ser só quantitativo. No fim das 
contas, são hormônios. Sexo. O resto... gostar ou amar, isso não está incluso 
no pacote.

– Entendi.
Tamborilo no braço da cadeira e me recosto, observando não apenas 

Koen, mas também assimilando como ele faz com que eu me sinta. Na 
minha vida anterior, eu não teria sequer olhado para ele. A Serena Licana, 
porém, observa o cacho de cabelo preto que cai pela testa, o rosto barbeado 
e de uma beleza agressiva. Ele é intenso demais, impetuoso demais. É bruto 
demais, e pelo menos dez anos mais velho que eu.

Eu tenho – tinha? – um tipo: fofo, educado, solícito. Jovem. Da minha idade. 
Rapazes gentis que sublinhavam trechos favoritos em livros que líamos juntos 
e que eram tão seguros da própria masculinidade que pegavam meu hidratante 
emprestado quando dormiam na minha casa. Nunca curti ser arrebatada.

Koen é o alfa de um bando que domina um quarto do país. Koen me 
deixa confusa só de respirarmos o mesmo ar. Koen é tão diametralmente 
oposto ao tipo de homem que aprecio que seria necessário um transferidor 
para precisar o quanto.

– Em suma, você me acha atraente – declaro, como se fosse a ata de uma 
reunião.

– Essa deve ser a definição de “eufemismo” no dicionário.
Sinto um pouco de calor.
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– Mas você não vai, hã, morrer de coração partido por minha causa?
Ele suspira.
– Humanos são dramáticos pra caralho.
– E licanos são uns escrotos – respondo com fofura.
– Pra sua sorte, você é um misto das duas coisas.
Mordo a bochecha por dentro, desesperada para esconder o quanto 

estou me divertindo. A julgar pelo brilho bem-humorado em seus olhos, 
Koen está bem ciente disso.

– Bem, essa atração que você sente por mim obviamente é algo além do 
seu controle, então não vou dizer que fico lisonjeada. E você parece um 
cara ótimo. Você tem, hum, um bom emprego, e parece que passa bastante 
tempo sem camisa cortando lenha pra...

– Não passo.
– Não?
– Sou um licano. Produzo meu próprio calor.
Faz sentido.
– O que quero dizer é que você é um partidão. Mas não sei quase nada 

sobre você. Não faço ideia da sua idade, do seu sobrenome, da sua cor favo-
rita... – Eu o observo. – Provavelmente é preto. É preto, não é?

– Na verdade, estou mais pro vermelho.
– Tipo sangue humano.
Ele não nega.
– Beleza. Bem... como eu disse, agradeço a consideração. Infelizmente, 

não estou em um bom momento pra começar um relacionamento, então 
preciso recusar sua oferta e...

– Que oferta?
– A que você...
Franzo a testa. Porque ele não fez uma oferta.
– Essa conversa não é uma proposta, matadora.
Isso é... verdade, ainda que eu não saiba muito bem por que só estou me 

dando conta disso agora. Koen não está dando em cima de mim. Ele não 
está jogando charme para entrar na minha vida. Ele não decidiu que for-
mar um casal comigo seria perfeito para complementar o núcleo familiar 
de Lowe e Misery e permitir que a gente se revezasse para dar as festas de 
fim de ano.
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Não há expectativa de nada.
Mas...
– Então por que você queria que eu soubesse?
– É a verdade. Você tem o direito de saber.
Ele diz isso de forma pragmática, como se verdadeiro e compartilhado 

fossem conceitos sobrepostos.
– E você tem um relacionamento particularmente próximo com a ver-

dade?
Ele me avalia por um momento.
– Não vou mentir pra você, Serena.
– Bom, eu provavelmente vou mentir pra você à beça.
– É? – O sorriso dele é quase encantador. – Que tipo de mentira você 

costuma contar?
– De todos os tipos. – Engulo em seco e encaro meus joelhos. – Mas só 

se for por um bem maior.
– Tem certeza?
Tenho.
– E quanto a você? Você tem certeza?
– Certeza de que...?
– Como você sabe que sou mesmo a sua parceira?
– Eu apenas sei. Pode confiar em mim.
E confio, para minha própria surpresa. Na verdade, estou menos preocu-

pada com o que ele sente e mais com...
– Como eu sei que alguém é o meu parceiro? Quero saber se sinto a 

mesma coisa por você.
Ele dispensa a pergunta com um aceno.
– Você não sente.
– Como você sabe?
– Porque, se sentisse, saberia.
– Não é verdade. Talvez os sinais estejam aí, mas eu não enxergo porque 

sou só metade licana.
– Você não teria como ignorar os sinais.
Minha garganta fica ainda mais seca. Meu estômago afunda com um 

peso de decepção. Será que eu...? Não. Qual é. Eu não quero um par-
ceiro, seja lá o que isso signifique. Tem teias de aranha nas teias de 
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aranha da minha libido. Sempre precisei de muito tempo sozinha. Além 
disso, ainda estou descobrindo o que eu sou. Isso aqui não é o começo 
de nada.

Só que...
– Eu me sinto mesmo... muito segura. Aqui, com você – confesso, 

prestando mais atenção em mim mesma por um instante, sentindo meu 
corpo incompreensível e minha mente fervilhando em busca de clareza. 
A presença de Koen é incômoda, parece que me sufoca, mas estou incri-
velmente calma no momento. Sem ansiedade. Sem qualquer receio asfi-
xiante do que está por vir. – Em geral... Bom, está sendo meio exaustivo 
descobrir que sou híbrida. Mas, no momento, não sinto medo algum.

– É porque eu sou o alfa. Proporcionamos calma e ordem.
– Mas não sinto a mesma coisa com Lowe.
Koen logo descarta esse comentário.
– Não veja coisa onde não tem. Isso não é sinal de nada.
– Mas... – Por que estou insistindo? Ele acabou de me dar uma desculpa. 

– Beleza. Bom, então, já que temos aqui obviamente uma daquelas situa-
ções de luxúria não correspondida com a qual todo mundo tem que lidar 
de vez em quando...

– Sim?
Ele parece achar graça. Como se soubesse de algo que não sei. Ele não 

deveria se sentir deprimido e rejeitado?
– Você é o melhor amigo do mari... parceiro da minha melhor amiga. E 

eu adoraria me dar bem com você. Então talvez a gente pudesse, sabe, ser 
amigos.

– Que tal conhecidos cordiais? – contrapõe ele.
Não sei dizer se está falando sério, então assinto.
– Fechado. E você pode suspirar por mim quietinho se precisar.
Koen solta uma risada baixa e rouca. O sorriso alcança apenas os olhos, 

não a boca, mas ainda assim me envolve por inteiro.
– Obrigado.
Koen não parece arrasado. Ou talvez ele só seja do tipo que acha graça 

em qualquer situação. Era o que Misery e eu costumávamos fazer sempre 
que dava merda, o que acontecia o tempo todo: rir das coisas. Observar a 
merda se agigantar. Ficar histéricas, mas de um jeito divertido.
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Ainda sou essa pessoa. Misery pode ter sossegado, transbordando de 
pertencimento, mas eu ainda sou um desastre dos infernos.

– Você não iria mesmo me querer se não fosse por essa coisa biológica. 
Sou um caos – digo, resignada, bem baixinho.

Mas ele me ouve.
– Ah, é. Você é.
– Ei. – Empino o queixo. – Eu posso falar isso. Você, não.
– Serena, você é uma licana meio humana que admite ser uma mentirosa 

de carteirinha, não sabe como funciona a eletricidade e, sem dúvida, está 
sofrendo com um estresse pós-traumático complexo. Acredite, até uma 
criancinha pode falar isso.

Até quero ficar indignada, mas deixo escapar uma gargalhada. Então Koen 
se levanta e vai até a porta, e, mais uma vez, sinto um nó no estômago, que 
parece crescer conforme ele se afasta e fica ainda mais incômodo, porque eu 
queria que ele demorasse um pouco mais para ir embora.

E então sou assolada pela compreensão, inexorável como um terremoto, 
de que... é isso. O resto da minha vida. E que talvez, com calma e cuidado, 
eu possa começar a vivê-lo.

– Sabe – digo, quando ele abre a porta, me fazendo lembrar que existe 
um mundo além das paredes deste escritório. – Talvez eu consiga mesmo...

Ele me olha por cima do ombro.
– É só... – Sinto meu coração acelerar. – Você parece... Misery e Ana te 

adoram, então você deve ser um cara legal. A gente podia, talvez, hum, ten-
tar sair um dia desses? Tomar um café, quem sabe. Ou... Não sei bem o que 
vocês fazem quando saem, mas... o lance é que eu te conheço muito pouco, 
mas, por enquanto, meio que gosto de você.

Nenhum Opa, eu adoraria sair com você jamais foi dito com tanta falta 
de jeito, mas beleza. Porque o olhar de Koen fica mais suave e repleto de 
divertimento, e indulgência, e quem sabe até de afeição também.

E é por isso que suas palavras parecem uma faca afiada deslizando por 
entre minhas costelas.

– Eu falei sério, matadora. Essa coisa de parceira é só pra trepar. A parte 
de mim que importa não está interessada em você. Fique livre para gostar ou 
não de mim – diz ele com gentileza. – Eu realmente não dou a mínima.
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